
Aveiro, 18 de Agosto “de 1914

BE
REPUBDIGANO—DEMÓCRATICO

Director—ALBERTO SOUTCD

Anão leº %%$%%

 

AiLI
W ?

PROPRIEDADE DA Entraram A LIBERDADE

  

vdias mais tarde, rompiam as hos-

tilidades.
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itoruperam as hostilidades em

2 de agosto.

E ja no dia o' do mesmo mez

se dava a formidavel batalha de

Froescheviller em que as tropas

francesas comandadas por Mac-

Mahou, obraram prodígios de bra-

vura sem conseguirem evitar a

l'm'midavei derrota que arrancou

ao marechal 'de França um choro

convulso.

Como foi Froescheviller'i A es-

ta batalha como a muitos outros

incidentes da guerra.. de 70 temos

nos, em artigos varios, feito aqui

insistentes referencias.

Chegou agora a vez de nela

voltarmos a. falar e de a descre-

vermos tal (anno ,em diversas

obras a temos visto contada.

Depois de Froeschevilier fala—

remos de Metz, de Sedan. do cer-

co de Faria.

E' ocasião para isso. No mo—

mento que atravessamos e bom

recordar esses torvos dias de 70

em que a lªlrança tanto sofreu.

Felizmente que em 1914, terr—

do rcbeutado a guerra franco-ale-

mã exatamente em 2 de agosto

como no ano de 1870, os france-

ses longe de sofrerem a derrota

de Froesrhevillcr alcançam a vi—

toria de Nanez, repelerrr as tro—

pas do Kaiser, invadem a Alsacia

e Lorena.“ tomam Moulhouse, eu—

tram em (ioimar o juntam-se vi-

toriosos aos lreroicos belgas que

teem feito essa assombrosa defe-

za de Liege.

No proximo numero, pois. cou-

liuuaremos esta resumida exposi-

cao historia e diremos duas pa-

lavras acerca de Moltke e de Biºt

mark e das verdadeiras causas da

guerra de 70.

Das verdadeiras carrsas, porque

quais os pretextos, vime-los nos

no presente artigo.

————-—l—o.o-_—_

o comandante do iorpdeiro aº

lia Diritto Ned Pair

guia e um traverse

Foi nomeado para comandar o

torpedeiro n.U 2, que faz parte da

nossa Divisão Naval que se encerr-

tra ja. a oeste da Torre de Belem,

o sr. tenente da armada Taborda

da Costa.

() sr. Taborda da Costa que e'

um oficial muito distinto. discipli-

nador e estudioso, e natural de

(lucia, freguezia visinha da cida

de, filho do sr. dr. José Maria Ro-

drigues da Costa. medico militar

aposentado, sobriniro do sr. Hen-

rique Rodrigues da (insta e primo

do director deste jornai.

Não sabendo qual o destino e

a sorte da nossa modesta esquadra

que de um para outro instante po-

de ser sacrificada—pois que em

terrrpo de guerra se tem de contar

com todas as eventualidades——

apraz-nos cumprimentar o brioso

marinheiro, nosso patrício e arni—

go, a quem desejamos as maiores

felicidades no desempenho da mis-

são que a Patria lhe acaba de

confiar,
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eru excursão.n ruan—ªlªrmismo

. Preleminares riu—milton

Aº esta de um rei.—Fl candida-

tura Hohenzolern ao trono

de Espanha.—Napoleão III,

o pequeno.—O telegrama

no ar, anunciava o começo das festas

dade caía.

de ama.—O Chanceler de

Ferro.—Um jantar de ti—

gres.—O 6 de agosto de

1870  
A batalha de Aicolea tinha'mas na tarde do mesmo dia mau-

posto fim as brutalidades do rei- dou um dos seus ajudantes levar

nado de Izabel II. A ESpanha de— a Benedetti a renuncia do princi-

batera a questão da forma de go— pe Hohenoziern.

verno e porque os seus politicos () ajudante de rarnpo. arres—

ern maioria contra os republica- centou, porem, que Sua Magesta-

nos se nao acirassem competentes "da não tinha nada mais que co-

para fazerem uma democracia e, muuicar do embaixador.

como as rr'rs de Esopo, pedissam lloras depois recomeçaram as

aos estranhos um rei, surgiu a negociações e Benedetti dou-se

candidatura l'lohenzollern. depois por satisfeito, porque o governo

da recusa do nosso 1). Fernando, de Jaris não fazia da recusa do

rei na disponibilidade. ' imperador «mas brlí.

() principe Leopoldo lioheuzo- Estava novamente assegurada

lern Sigmaringeu. «casado com a a paz tanto ameaçada no decorrer

infanta l.). Antonia de Bragança, destas negociacoes.

pertencia, e bem de ver, a casa lia estancia de Fans, porem. foi

' real da Prussia, o que desagrada— telegraficameute comunicado o in—

“ fva formalmente aos franceses por cidente a Bismarck que a essa iro-

'1"'verem eminente a reconstituição ra jantava em Berlim com o rui-

do imperio de Carlos V. nistro da guerra Room o com o

A França levantou pois os seus generalissiruo Moltke,

protestos e Napoleão lll, Lc Pr- Os tres homens experimenta—
tile, como Victor Hugo 0 apos- ram um grande desapontamento

trofeu, o perjuro do golpe de es- ao verem que lhes fugia «) pretex-

tado de 2 de dezembro, ja alquc- to da guerra que eles tao fria-

brado pela doença, pelos anos, mente vinham preparando.

talvez pelos recursos. acariciou Bismarck não hesitou : [argan-

ainda a. íluSã-O de terminar 0 seu do num lapis forneceu aos jornais

imperio coberto cmu a gloria das uma nota em que o texto do tele-

batallras. grama vindo de Em era [_urofun-

8Do outro lado um homem clím- do e essencialmente alterado.

mado Bismarck espreitava “' Prºªª' Segundo o texto de Bismarck, o
Tinha preparado ª guerra inte- embaixador frances exigira do rei

ligeutemente, precisava dela. con- da Prussia o citado compromisso
tava com ela nos seus planos im- e º rei Guilherme recusava-se &

Pªlªu-“ªtºª? ª guerra tinha dº fª" assumi—lo e recusava—se depois a
, zer-se ! . l ( receber o embaixador..

.-
I

_S
.

.
'.NªPÉ'lºªº lufldiec “(iu .op ”d ? Bismarck contava. assim, excr-

á' Cªndidªturª “ªnªº em e & tar ao nresnro tempo alemães e

começou “mªgmª; ªº “(lit.—151311- franceses. Us alem—Eres por verem

ploruatrcas ªº“ ª uns e cr un, que a França quizera humilhar o' . ' ºu ' ' | ) . > _
.ºil-lªs relaçoes ªfim“ & pouco ª rer Uurlberme: os franceses por

pouco foram esfrrando, verem que o rei Guilherme havia

Chegou º governo dªe 1:33? 2 desconsiderado o seu embaixador.
r renuncia = — . , . ,consegui ª p p Assum sucedeu. Os jornais de

Leopoldo e º desrnteresse dº go— Berlim publicaram logo o teleqra-ver o da Prussia.

Rias Napoleão quiz mais ª“ ma de Eras em suplementos e

. dições especiais.petaculoso como sempre fôra, que- _, d' d ro rio Bisrnarcl'

ria uma vitoria diplomatica return * º rzer dºg ]) o Bei,
tante e ordenou ao seu embaixa— 0, ' (rama & ms 8 º“ em

lrm- como uma fanfarra e produ-dor, Beneditti, que pedisse o. Gui- , ,
lherrne l o compromisso de ja- 7ª“ sobre-' touro flªutª—ª' "efeitº

de um cap verrrrelho.nrais consentir na candidatura Ho- . . _

Em Berlmrtodas as classes cla-
henzolern ao trono de Espanha. _ . .

maram pela guerra. Em Paris grr-

*

tou-se nos boulevards—a Berlim!

* *

porque no dizer de Napoleão III

O telegrama de Ems

) . -' f r ar—se a ,txasperado por ver rrn —nao faltava» um botão na fardo

de um soldado !

paz, Bismarck intrigr'rra, mexera

influencias, provocara em Madrid, “ _

Em vao homens como Thiers e

a minoria republicana. da camara

habilmente, a renovação do convi-

francesa, pediram calma e acon-

te ao príncipe Leopoldo.

selharam prudencia. cavalaria 8, e a que assistiu mni-

Guilherme 1 que veraneava em

Em respondeu secudidamente ao 1

Em 18 de julho era notificada ta gente. 0 tenente sr. Palma
a declaração de guerra e quinze Paiva discursou aos militares.

 

  

      

  

  

    

    

  

  

  

   

  

das ao povo de Coimbra.

Nas ruas do trajecto havia ban—

deiras, e aos varios vivas sempre coo-

nava as ruas encostando-se ás pare-

des para verem o destilar do enorme

e compacto cortejo.

Aº entrada da Rua da Costeira o

cortejo parou, as associações de

Coimbra com os seus estandartes

postaram-se emfronte da ourivesaria

do sr. Antonio ltstola e fazendo-se um

pequeno silencio, o sr. Bernardo 'l'or—

res, como presidente da comissão exe-

cutiva da camara de Aveiro, leu uma

alocução, c em seguiria convidou o

vice-presidente da camara de Coim-

bra a tirar a bandeira nacional que

cobria a placa que dava aquella rua

o nome de Rua de Coimbra, e então

quando a placa ficou a descoberto

cxtrogiram palmas e vivas as duas

cidades amigas que assim ficavam

para sempre unidas.

Sempre ao som das musicas que

não cessaram de tocar, hi foi e cor—

tejo até aí Praça da Republica, e as

comissões entrando no edificio da ca-

mara, foram ali saudades pelo sr.

dr. Brito Guimarães, presidente da

comissão deliberativa da camara mu—

nicipal.

Horno o muzen, e todos os editi—

cios publicos e sociedades estivessem

em exposição os excursionistas espa—

lharam-se pela cidade em visita aos

edificios e vendo-sc aqui e alem, pro-

curando a sombra, excursionistas son-

tando—se em volta dos seus farneis.

Os Bombeiros Guilherme Gomes

Fernandes sairam do seu quartel e

fizeram, numa. casa da Rua da Fabri-

ca, um simulacro de ataque de incen-

dio, a que assistiram os seus colegas

de Coimbra.

Era quasi nreio dia, e os barros

para o passeio na. ria, que estavam

atracados als linguetas do caos, com

as suas veias levantadas e enfeita—

das com bandeiras, iam—se enchendo

a pouco o pouco pois que se ia apro-

ximando & hora fixada no programa.

Muita gente que se descuidou. an-

dando em passeio pela cidade, teve

d'aqui ficar por já ter chegado tar-

de para o passeio da ria.

Na Gafanha, quando se prepara—

vam para o regresso tiveram os ex—

cursionistas o prazer de verem larr—

çar a agua o navio que ali foi con-

certado pelo calafate desta cidade,

sr.,José Maria Lemos, navio perten-

cente a praça de Lisboa, e a que já

tivemos ocasião d'aqui fazer referem—.

ela.

A' noite, na Praça da Republica,

tocou a banda de infantaria 24, até

a hora de se formar amarcha que

devia acompanhar à estação os nos-

sos hospedes. Durante o trajecto, da

cidade a estação, esfusiou o entusias—

mo, trocando-se vivas,

' * * *

A filarmonica 10 de Agosto, da

' Figueira da Foz, estriou no domingo

   

  

  

  

   

  

    

  

    
  

   

   

  

                           

  

  

    

  

  

       

  

   

Juramento de bandeira

, No domingo prestaram jura—

mento de bandeira os recrutas de

embaixador frances, recusando—se

& tomar o compromisso pedido,

 

___—— . .ll direçao administração e tip—P. Luiz Czp'm'no, R. dos Tavares. Impressão &. "pºr da Hp. Silva—L. (twitter, Aum-a
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Foi grandiosa, como tudo () fa—

zia prever, a recepção no domingo.

ao povo de Coimbra, que aqui veiu

Quando ás 9 horas da manhã o

comboio entrava nas agulhas, uma

girandola de foguetes estralejando

Depuis, cá fora, no largo da estação,

sempre com grande entusiasmo sol-

taram—se vivas as 2 cidades que ianr

Confraternisar em doce amplcxo du—

rante o dia. um dia lindo, cheio de , prensa

luz, com uma pequena Viração a an—

tepOr um pouco de f'resquidâo ao ca—

lor do sol dardejautc que sobre & ci-

ando, rcspoudiao povo que margi—
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festejou o seu aniversario.

e acari nhadQs.

 

.

INFAMES !

 

, as

Se outros atributos e qualida-

.des nao distinguissem esses abje—

infecção.

 

".

josé E tevam
'!

  

_PELO D'“srnrro

As festas que se reaiisaram

nos dias 8. 9 e 10 do cmºrente

em Oliveira de Azemeis. assistiu

a banda da Guarda Republicana

do Porto.

gente.

bra .

Em Angeja, com grande porn-

pa, realisou-se nos dias 8 e 9 a

(esta a Senhora das Neves, tendo

ali ido gente de diversos pontos

do distrito.

isaias de repetição

mez, transferidosfiquem

&

ciar.

%

NA CURÍA

Nas festas que no domingo se
realisaram uwCuria e a que assistiu

a banda dos bombeiros voluntariºs

desta cidade, queimou-se muito fogo

de Viana.

Um rapaz ao apanhar uma bom—

ba de dinamite, esta rebentou levan—

do-lhe os dedos e a carne da palma

da mão. () pai do rapaz, que vive

em Aguiar, tambem tem falta duma

mão que um cartucho de dinamite

lhe levou.

“.

EXAME

Fez ontem exame do 2.“ grau

ficando distinta, a menina Maria

de Lourdes, gentil filha. do sr. Do-

mingos Pereira Campos.

 

'x' | | ªa sua bandeira e na'segunda-feira

[0] [nbra-szelro 'l'a—nto os jornais de Coimbra, co-
] , ' mo os correspondentes dºs jornaes

' '
* de província fizeram as melhores rc-

ferencias ao modo bizarro como os

excursionistas aqui foram recebidos

 

Sem reSpeito pela atual situa-

çao politica da Europa. que não

pode ser de agrado para nenhum

portugues digno desse nome, e

sem consideração pelo venerando

chefe do Estado portugues, e im—

monarquica tem descido

mais hedioudas diatribes e as

mais vergonhosas atitudes, che—

gando a caluniar () primeiro ma-

Forrnou-se o cortejo; as associa- . ªnºtªdº dª "ªçªº-
ções de Coimbra com os seus estarr-

dartes, o as desta cidade, com as ii-

Iarmonicas de ca e as da Figueira:

da Foz, sempre tocando, poz—so em

marcha, com lentidão, pois que e po-

vo se premia nas ruas soltando vivas;

damas, das janelas que ostentavam

coigadnras de variadas côres,ãtira-

vam sobre os excursionistas, dores e

pequenos quadrados de papel com as'

cores nacionais, dando as boas-viu-

|tos bueiros de inf'aurias, bastaria

isso para os relegar :'r execraçáo

publica que os repele e evita co—

mo focos pestilentos do putrida

bomomerando o aniversario da

hrarrguraçao da estatua de J osri

Estevam. a banda dos bombeiros

voluntarios. hontem a noite per-

correu as ruas da cidade. e tocou

tambem em frente da estatua, cu-

jo gradeameuto se achava enfei-

'tado com galhardetes de bandei-

 

Para auxiliar a autoridade ad-

ministrativa na manutenção da

ordem publica. durante os festejos

de lia—Salete, foi uma forca de irr-

f'anteria da guarda republicana do

Porto sob o comando dum sar-

No proximo sabado, realisam-

se festejos a Senhora da Saude

em varias terras do distrito, tais

como: Avelãs de Caminho, fies-

toso, Casteloes (: Macieira de Cam-

————+QO_-__

Foi superiormente determinado

que os exercicios chamados das

escolas de repetição, e que esta-

vam para se realisar no fim deste

para

quando oportunamente se anun-

Numero 181
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extraordinaria. para definir ,qual

a norma a seguir em vista do con-

flito europeu :

Sr. lª'/'(:x-lrhªnh' :—-l)uvi com a

maior atenção as palavras do sr. pre.

sidente do ministerio. Elas corres-

pondem, pela sua concisão e firmeza,

ai gravidade do momento, e, pelo seu

espírito patriotico aos anseios de to-

dos os cidadãos portugueses. Ainda

que nao fossemos aliados da ingla—

terra. e (jUÍZHSSUHlOS por isso manter

uma rigorosa multi-alidade perante o

conflito europeu, careciamos de to—

mar medidas cxtraordinarias que as-

segurasscm a nossa completa anto—

nornia e prcvenissem todas as pertur-

lraçr'res internas, as sociais como as

economicas. Mas felizmente somos

aliados da Inglaterra, () nobilissimo

novo que acaba de tornar a seu car-

go a defeza do direito c do progres-

so, depois de haver esgotado todos

os meios de salvaguardar a paz entre

as velhas nações da Europa, ou pelo

”JUROS de lhes «ilclimitar os conflitos

dentro dºs preceitos do direito inter—

nacional. l') essa aliança. impõe-nos

deveres que hoje já constituem para

nos direitos hourosos e nobilitantes,

dos quais ninguem pode despojar-

nos, porque representam a comprova-

ção da nossa existencia como nacio-

nalidade, & par e ao lado da glorio-

sa nação britanica, nossa aliada e
irmã. Queremos comparticipar de

seus reveses ou Victorias; estamos

prontos a suportar para isso todos

os sacrificios, e incitamos () poder

executivo a que facilite ao paiz o

aproveitamento (lr-ssa ocasião exce-

cioual e unica. que se lhe oferece de

retenrperar as suas energias e rasgar

de um golpe um largo futuro pro—

grossivo, apenas pelo cumprimento

de «levcrcs dificeis mas honrosas. Em

nome da maioria desta camera., e em

representação do Partido Republica-

no Português, eu venho depor a nos-
sa bandeira politica no altar da l'a-
tria e confiar sem reservas ao poder

executivo, como representante da na-
ção, todos os poderes e faculdades

de que ele possa carecer pam conser-

var soiidarios e unidos todos o por-
tugueses, impedindo e reprimindo

com a maior energia as perturbações

dos dcsvairados que porventura ain-
da surjam, para levantar bem alto ()
prestigio da nossa nacionalidade, .

cumprindo com zelo e alvoroço todos
os deveres internacionais, e para acu-

dir por medidas ºportunas e. quais-
quer diliculdades de caracter econo-
mico ou financeiro, oferecendo sobre-

tudo ás classes populares a sua cons-
tante intervenção e apoio a fim de
que a vida se lhes não torne angus—

tiosa, incomportavcl.

___—__...»—

arus a REPliltit
0 Governo Civil do distrito de-

rigiu as administrações dos con-

celhos uma circular de que ex-

tratarnos o que segue :

Tendo as convenient-rm da [ns—
trução aconselhado rrlrmrnas atte-
rações nos períodos da convocação,
para as escolas de r'êpctrk'áo, dn.s-
pmg'rts ((correio/fas das batalhões de
artilharia da costa e companhia de
especialistas do car/rpa entrinclufí-
farto de LM,)(ML, encarrega-mc s.

er.“ se rlzync tornar hem publicos
por intermedia das autoridade.—.-
suas subordinadas as .s'BgLHNÍÚS al-
terag'oºes um edita-is de corwocaçúo
para as escolas de repetição de ]
de,/utho de 1914 .'

II“—As praças lícenrearlas do
1.924 (7'r'(.ªl"ltf(tN do (mo do 1914)—
.lprexmim--.ve-Iuio mas rmídàdes
acima indicadas no dia 3] de
agosto às ..'l horas da manhã.

?!!—xls praças licmreadas do
contingente de 1913. (recrutas do
ano de 1913)—Apresgatar—.sa-Iráo
nas mesmas actividades em 15 de
.ve/emb'ro á memra kom.

óiº—As praças lícenceadas do
contingente de 15/29 (recrutas do
ano de ].“)lâj—Apresmtar-se-hrio
nas «mesmas unidades no dia 31!
de setembro às .9 horas da manhã. '

 

Publicamos aqui o discursu que

o sr. dr. Afonso Costa proferiu

no Congresso, no dia da abertura
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resenha dos acontecimentos da

DE e nas DE neosro DE 1914
A Inglaterra declara guer-

ra & Alemanha

Londres, 5. —Noticia oficial de-

clara que a Inglaterra enviou um

ultimatmn a Alemanha, cujo pra—

so terminou às 24 horas de ou-

tem.

Berlim. 5.—A Alemanha, em

seguida ao ulimatum da Ingla-

terra, acaba de receber a sua de—

claraçâo de guerra.

Londres, rã.—Saíram tropas de

Irlanda com destino a Inglaterra.

26.000 reservistas de infantaria

tiveram uma grande manifestação

em frente do palacio real.

A Inglaterra ordena ao al-

mirantado para come— '

ear a guerra

_-Brua:elas, aí.—Sabemos que a

Inglaterra ordenou ao almirantado

para começar a guerra.

O comandante em chefe da

esquadra ingleza

Londres, 5.—0 almirante Jel-

licoe foi nomeado comandante em

chefe da esquadra inglesa.

Londres, 4.——Na Camara dos

Comuns o primeiro ministro sr.

Asquith participou que a Ingla—

terra fixou a Alemanha o praso

até as 24 horas para ela dar ri

Belgica as mesmas seguranças de

neutralidade que foram dadas a

Belgica pela França.

A entrega pelo emhalxador

ingles da declaração de

guerra á Alemanha

Berlim, 5.—O embaixador da In-

glaterra acaba de comparecer no

ministerio dos estrangeiros, onde

em nome do seu governo foi eu-

tregar a declaração «de guerra e

pedir os passaportes.

() embaixador ingles na

Alemanha retira para

o seu paiz

Berlim, õ.—0_ sr. Goscheu,

embaixador da Gran-Bretanha, es-

teve esta noite no ministerio dos

negocios estrangeiros. Retira para

Inglaterra.

As declarações do governo

ingles

Londres, li.—O ilustre minis-

tro dos estrangeiros, sir Edward

Grey, declarou ontem nas cama-

ras que, na crise actual, encon-

trando-se a França envolvida na

guerra, por ter sido ofendida na

sua honra a Inglaterra, sua alia—

da pela mais franca amizade, tem

o indeclinavel dever de lhe pres-

tar a sua coadjuvação. Se as es-

quadras alemãs penetraram no

mar da Mancha ou no mar do

Norte para atacar a marinha de

guerra francesa, as esquadras in-

glesas intervirão prontamente com

toda a sua força. Sir Edward Grey

disse ainda, acerca da neutralida-

de belga, que a Inglaterra não

consentida na sua violação, es-

tando pronta a fazer face a essa

situação quando a hora soar.

No campo

A Alemanha continua me-

todicamente a invasão

na Belgicm— Uma pon-

te alemã destruida pe-

los belgas. —Invasio da

fronteira holandesa

_“. Bruxelas, lj,—(oficial). A in—

m.» . .._._.—.-_..

vasào alemã continua metodica- ! () governobrita-nico m/brmou o

mente. As tropas belgas só tive- governo alemão da existencia do

em. no entanto, demonstrado a

sua grande bravura. As perdas

alemãs teem sido relativamente

consideraveis. A Ponte de Tortu-

ne, construída pelos alemães ao

norte de Vise, foi destruída pelos

fortes de Bat—tire. Um destacamen-

to de cavalaria alemã, transpondo

Mouse, deve ter entrado na trou-

teira holandesa.

Argenian esta em chamas.

—Um ataque para hoje

em Liége

Vii-e, 5.—Argentan esta ar-

dendo. Numerosos populares e

100.000 alemães marcham sobre

Liege, onde se espera amanhã de

manhã se de um ataque pelas for-

ças alemãs.

Vire, 5.—-Um oficial alemão,

ferido e feito prisioneiro, mos-

trou-se surpreendido com a resis-

tencia que os alemães teem expe-

rimentado na Belgica, declarando

ter-se-lhe afirmado em Berlim que

nenhum obstaculo encontraria da

parte dos belgas. Foi morte um

aviador alemao.

Os alemães obrigados a re-

tirar para o norte da

Belgica

Londres, 5. _Telegrafam dr-

Liége a Agencia Reuter que os

alemães, tendo-lhes sido destrui-

das as pontes e obras de fortifica—

ção, foram obrigados a retirar pa-

ra'o norte, violando o territorio

holandes em l'ilburgo, tendo atra—

vessado o Meuse. O 10." corpo

do exercito alemão encontra-se

em Eysden, o 7." em Verviers e o

(tº em ponto desconhecido.

(Is belgas anlqullam dois

regimentos de uhlanos.

— 0 bonIbardeamento

de Liege ?

Paris, 5—0 Mali-n, em edi-

ção especial, publica os seguintes

informes que damos sob reservas;

1.º. 0 exercito belga aniquilou

em Spa dois regimentos uhlanos;

“7 º, () exercito alemão esta bom-H-

bardeando Liege.

A esquadra francesa meteu

a pique a canhonelra

«Panther» em Africa

Paris, 5.——Af1rma-se que a es-

quadra francesa meteu a pique a

cauhoneira Panhter em Africa. e

aprisionou o cruzador Breslau e

couraçado Goeben,

N. da R. —A historica Pon-

lher foi efetivamente metida a.

pique. O Breslau e () Goeben es—

“param e refugiaram-se em Meu-

sina.

Como se deu o rompimento

das hostilidades anglo-

germauleas

Londres, lj.—A Agencia Ecu-

ter foi informada de que o Fo-

reign ()iice vai publicar o se-

guinte comunicado :

Em consequencia. da rejeição

snmaría, pelo governo alemão,

do pedido [eito pelo governo liri-

tam'co para que declarasse que

a neutralidade da Belgica sería

respeitada, o embai'a'ador ingles

em Berlim recebeu os seus pas-

sapm'les.

|

!

[apºnta algum. Apenas ha tem-

tlr das 23 horas do dia zl do

cor-rente.

Em Portugal

A mobilisaçâo de 3 o combate naval do Medi-
divisões ?

Falou-se umito nos ultimos dias

na mobilisação de. 3 divisões.

No ministerio da guerra, po-

l'ém, desmentem categoricamente

essa noticia, dizendo não ter fun-

pos foi. determinado que o efecti-

vo dos regimentos da 1.” divisão

fosse aumentado, em conformida-

de com as forças do orçamento, a

lim de evitar que continuem a pres—

tar serviço aqui os contingentes

da província que para esse efeito

para aqui eram enviados e. cuja

falta nos regimentos a que por-

tenciam se fazia sentir bastante.

() efectivo dos regimentos da Lª

divisão passara a ser de 300 a

400 homens e dos das outras dí-

visões de 250 a 300. A proposi—

to devemos dizer que, a ser ver-

dadeiro o boato, as divisões a mo-

bilisar seriam as seguintes :

l." divisão—L/s/mu— Regimen -

to de sapadores mineiros:

divisionaria de pontos, 1." secção de

projectores, batalhão de telegraiisias

de campanha; regimentos de artilha-

ria. 1, cavalaria 4, infantaria 1. " "

e 16; 1." grupo de metralhadoras de

infanteria; 1.as companhias de san-

de, de subsistencia c de equipagens.

3.” divisão—Parla“53.“ secçao

divisionaria de pontes; 3." secção de

projectores; regimentos de artilharia

6, cavalaria 9, infantaria 6, 18, 31 e

32; ..º grupo de metralhadoras de

infantaria; 3.“ companhias de saude,

de subsistencias e de equipagens.

4.“ divisão—Evora—ê." secção

divisionaria de pontes; 4.“ secção de

projectores; regimentos de artilharia

3, cavalaria 5, infanteria #, 11. 17

33; 4.“ grupo de metralhadoras de

infantaria; 'a." companhia de saude,

subsistencias c equipagens.

.Com esta mobilisação o efecti-

vo das tres divisões ficaria sendo;

vitrines Praças

Quartel general. . . . . 213 789

Sapadores mineiros . . 30 1:566

Pantaneiros ....... 30 ] :õõõ

Telegrafistas de cain-

panha......... 30 1:800

Artilharia. L ...... 180 1:59()

Cavalaria ......... 1 ll 2:298

Metralhadoras...... 18 264

Infantaria ...... . . 716 37:044

Serviço de saude sani-

tario . . ........ 36 609

Serviços administrati-

vos. . .“, ...... 54 1:200

Soma. . . _. , 1:418 51:726

=p;

Realisam-se em Lisboa e Porto

grandes manifestaços de simpatia

à França, Belgica e Inglaterra,

Tomam-se medidas contra a es-

peculação & dearetarnese providen-

cias para assegurar o trabalho nas

fabricas e a subsistoncia publica.

=1'32

Do chefe" dos serviços do cor-

reio desta cidade recebemos a se-

guinte. informação :

Estando interrompido en:

França o transzto de malas pa-

ra Alemanha, Austria-Hun—

gria e Luxemburgo, rogo a v.

1.“ secção |

'o obseqm'o de avisar o publico,:

de que as crn'respomlemdas des-

ram de sustentar, até agora, all-.sitnação belicoso cul-re o ('frcm- llmulos aas referi/los pu'iz'es e

gumas escaramuças, nas quais te- Bretanha e a Alemanha, a par- dos que aqueles «(do transito vs-

fão sujeitas (.! (louro;-a.

' Notícias chegadas

em 7 de agosto

terraneo

Pct-ris, (L— () cruzador-coura-

cado trancas Victor Hugo que

meteu a pique a canhoneira ale»

ma Panther sofreu pequenas ava-

rias. Na tripulação da canhrmeira

alemã houve numerosas baixas.

Dlilhares de Alemães mor-

tos no combate de Nancy

Londres, (i.—Telegrafam de

Paris que no (embate ontem tra—

vado em Nancy os alemães foram

destroçados, havendo entre niortos

e prisioneiro alguns milhares.

Os austríacos energicamen-

te repelidos pelos ser-

vios

Madrid, 6'.—— () sr. Sanches

Guerra confirma que os austríacos

retrocedem em virtude da resis—

tencia formidavel dos sei-vios que

os repelem com uma energia as-

sombrosa.

Roma, U.— Assegura-se que

no golfo de' Lyon que a es-

quadra francesa meteu a pique a

canhoncira alemã Panther, sen-

do muito avultado o numero de

vítimas.

| .

| tor

os cossacos invadem :: Ale—

manha

S. Petersburgo, (i.—Vinte mil

cossacos invadiram a província de

Posen, na Alemanha oriental, as—

solando todas as povoações, sa-

queando—as e vivendo à custa das

povoações. 0 governo russo ape-

nas lhes envia munições de guerra.

Liége !

Começa a epopeia belga.——

Um grande exemplo de

heroismo

Londres, (í.—— Nos arredores

de Liege teem—se feridonumero—

sos combates em que os belgas se

mostram de uma grande bravura.

Os alemães, não obstante serem

por muitos milhares, teem tenta-

do inultilmente forçar as linhas

das fortificações. A povoação de

Vire encontra-se incendiada. Os

alemães proseguem tuzilando os

camp-mezes que não conseguem

escapar-sc-lhes.

() assalto á Praça

París, (i.—Dizem de Bruxe—

las que os alemães entraram as

18 horas e 40 minutos de ontem

na Belgica em tres colunas pre-

cedidas pelos uhlanos e lauceiros.

Atravessaram a fronteira e uma

coluna subiu o rio Visa e parou

na margem direita, Os belgas de-

fenderam a passagem do rio da

margem esquerda, impedindo os

alemães de lançar uma ponte.

Produziu—se um encontro entre a

cavalaria belga e a alemã., com

vantagem para a primeira, que

foi auxiliada pelas baterias fortes

de Liege. Os belgas destruiram o

gado das tropas inimigas, que es- tada &. grande esquadra alemã.

.peram uma coluna de reabasteci- Dos vasos de guerra inglezes fo-

  

  

  

   

  

   

  

  

  

 

mento. Os alemães mnoaçam tra-

helgas saem-lhe ao encontro.

to alemão no ataque :!

Liege '

ravelmonte aos projectvis alemães.

As tropas alemãs l'uzilui'am cui

Vise varios indivíduos da classe

civil e incendiarmn a cidade-.

O antigo ministro “ille-

rand parte para a guerra

París, (i —Millcraud. antigo

ministro da guerra da França. por-

tiu para a guerra como tenente.

'N. da R. Millcrund coura

hluc' 55 anos. E' um dos [UAÍS n-u—

tah,-is politicos da França. --. upc—

as quasi-rios militares.

A Russia invade :: Alema-

nha—(Ds alemães ,rotl-

ram (Haute dos russos

Varsovia. b' —As patrulhas

russas, levando diante dellas a ca-

valaria inimiga, atravessaram a

fronteira em frente de liik e lliala

penetrando até zi distancia do 14”)

versão? na Alemanha. As patru—

lhas incendiarmn as r/r'u'r-zs' alemãs

de Borgimen e Biala, interrom-

pendo as comunicações ferro-via-

rias. Os alemães retirmu em toda

a fronteira, incendiaudo na passa-

gem as aldeias. A. guarda. avonçi-

da das tropas do governo do 'l'rou—

walhi passou hoje a hmrtoira som

encontrar resistencia.

.V. da R.— Uma l'r'l'a'fll tem

1:06? metros. Os russos pvnntru-

ram. pois. mais de tres lugnas dc

territorio alemão. '

Noticías chegadas

em 8 de agosto

0 grande combate naval do

Mar do Norte—A der-

rota dos Alemães

Paris, 7 ——Deu—sc o grande

combate naval. Vinte e oito na-

vios alemães foram a pique. sendo

aprisionados oito, A esquadra iu-

g-leza perdeu dezasseis unidades,

entre elas o navio-almirante. Deve

ter sido aniquilada toda a esqua—

dra alemã. pois que o total dos

seus navios no norte não devia ex—

ceder o numero de 40.

Madrid, T—quormaçoes rece-

bidas acerca do grande combate

no Mar do Norte dizem que a o?-

quadra ingleza meteu no fundo

28 cruzadores c conraçados alc-

mães, dos quais 13 do tipo drea-

dnought, aprisionando ainda 8

grandes unidades alemãs, Sendo

assim, está completamente derro-

'tar sem piedade os rnnqiouosus,

que pretendam opor-se ai sua mur-

cha. I'm |nu'lamcnturio alemão

que pediu a rendição de Ling.- ro-

cebeu corno resposta que «) oxr'r- perioriunuic a esquadra.

Citi) belga so ccdcrin diante da. ao luudo o navio undo ello

forca. Us alenuies enirudos por «entrava a dirigir " :iluquc.

Henrichupello e liolhaiu dirigem-

se para os ilirtos, mas as tropas

Grande derrota do exorci-

Br-uzm-llas, o' A- No ataque a

Liege foi derrotado o 7." corpo do

exercito alemão. Consta que as

perdas são de 8:000 homens, dois

canhões e um Zeppelin. Todos os

alemães que ultrapassaram os iu-

tervalos dos fortes foram umrtos.

Brunwlas, U— às cupirlas cou—

raçadas dos fortes resistiram admi-

sar dc paisana. conhece a l'unrlol

    

    

  

 

mun metidos 18 a pique durante

o ('lillllnlld'. sendo apenas El do li-

po «l,-wolnuuolil. .liiruur—se que

morreu na batalha o almirante iu-

glcz .lellirwv, que roumuduvu sn-

lendo ido

N'“ ('H—

Perim-noras da grande ha-

lalho lnn'nl

Mar do Norte os ulonuªcs dispu—

nham uo todo de 22 murragmloS.

sendo 13 do tipo (ll'('((!//llI/ll//!,,

't") cruzadores do combate, El cru—

( Jim/rid. 7 — No muibute do

zudon-s protegidos c 72 contra—

iru'pcdciros. (ls inglezes tinham

conseguido a roiicciitração das suas

tres divisões da esquadra !louur

F/rrl. A primeira compr-wudiu 2?

couraçudos, :'i vruzmlorc-s do com—

bulc o El cruzzulorcs coul'uçudos,

todos de construção moderna. A

segluuln constava do 12 grandes

couruçmlos c 11 rruzadovos-avi—

couraçados. 7 cruzzulorus ra,-.liraça-

dos o 0 protegidos. De todos os

vasos de guerra iuglczcs eram “30

dos tipos rli'r'mluom/Írl (» super—

«.li'm«lnozq/l/l. A lorçn da esqua-

dra cru completada ainda roll! oi-

tcuta coutra-torpedciros «* Hum.-n-

ta o um suluuuriuos. lºol unir:- os-

sus unidades que. se trai—'eu a gi-

gantesca batalha. 05 navios iu—

glczcs atacaram cs alo-ruins de

flanco. no mesmo tempo que lhes

impediam o avanço na direcção

oeste. A resistencia dos til-nulos

foi muitissimo tenaz. «' »nsmzuimlo

meter a pique li cruzadores iu-

glezcs. Mas, ao lim de algumas

horas do combate. a esquadra iu-

gleza conseguiu meter a pique a

maior parte das grandes unidades

alemãs. ( ls primeiros telegramas

diziam que foram ao fundo 20

cruzmioros c conruçzulos alemães,

tendo sido ainda aprisionados pn—

losªiuglezcs varias unidades da

esquadra alcuui do Mar do Norte.

que Se pode considerar quasi cour-

pletamentc derrotada.

,as A“ terceira. rnniprcendia H

A morte do al mirantlsslmo

inglez ?

Londres, T—No iormidavcl e

sangrento combate trav ido no Mar

do Norte entre as esquadras in-

gleza e alemã foi a pique o navio

almirante da esquadra lu'itunica

Orion, que levam a seu bordo o

almirantissimo Jellicoe, que con—

tava apenas 43 anos o era uma

das maiores figuras da inglaterra.

0 navio—almirante inglez bateu-so

heroicamente, afundando-se depois

de ter metido no fundo sois ua-

vios alennies.

Um plano admiravel do al-

mlrantlsslmo Jelllcoe

Li))lll'l'CS, 7'—l'aroce que o plano

do almirautissimo Jolimw consistiu

dividir priiucirmuentc a poderosa

esquadra do seu comando, de mo“-

do a dar a esquadra alemã a ini-

pressão de que se podia medir

com as forças inglczas. lazomIo-a

assim aventurar-so a saír para to-

ra do mar Baltico. () bravo almi—

rante sacrificou deste modo algu—

mas unidades, mas conseguiu. pe—

la concentração imediata de toda

a esquadra, derrotar a esquadra



 

alemã do Baltico. que era a unica 0 exercito russo al-

foroa naval de recear, que a Ale-

manha possuia.

Os prejuizos sofridos na

Alemanha. com a (ler-

rota no Mar do Norte,

devem ser superiores a

200 mil contos

Londres, 7——l)evem ser sapo

riores a 200 mil contos os prejui—

zos sofridos pela Alemanha coura

derrota da sua esquadra no Mar

do Norte. O numero de mortos da

esquadra alemã foi de cerca do

25 mil homens, calculando-se em

10 mil o numero de feridos e. pri-

sioneiros. .

Liége !

Depois de uma heroica do—

feza os alemães em nn-

mero muito superior

entram na cidade-«.As

forças belgas opnzeram

uma resistencia heroica

Paris, 7—03 alemães toma-

ram Liege. () ?.." corpo do exerci-

to alemao, que os, belgas tinham

completamente destroçado no ata-

que a Liege, tendo os fortes da—

quela cidade belga derrotado to—

das as forças alem-Ets que tinham

entrado pelos intervalos dos mes-

mos fortes, representava apenas a

cobertura do grosso das forças ale-

mães. Apesar da resistencia heroi-

ca que as forças belgas opuzeram

o apezar dos primeiros destroços

nas forças inimigas, as restantes

forças alemãs conseguiram juntar-

se e tomar Liege. '

As tropas franeezns não po-

deram evitar a tomada

de Liege

Parole, 7—As tropas france-

sas que penetraram na Belgi-a

por Tournai para ajudar os belgas

não chegaram a tempo de evitar a

queda de Liege. em poder dos ale-

mães. letão, porém. concentrou

do-se de forma a' evitar por uma.

maneira «eficaz o avanço das tro-

pas alemãs.

Pormenores sobre o ataque

& Liege

Bruxelas, 5. (Retardado .——

Segundo informacao oficíaL, o ge-

neral Lemon. comandante das tro-

pas que estavam em frente de Lit—-

ge, repeliu todos os ataques dos

, /' alemães. As tropas belgas. sem

“procurarem abrigar-se com a for-

taleza. nao recuaram perante uma

verdadeira batalha em campo ra—

so. batalha em que elas demons-

traram nina extraordinaria resis-

tem-ia. A frente de combate era

extensissima. () ataque alemão,

dado com toda a energia no inter-

valo compreendido entre o Vesdre

e o Mouse, toi repelido por um

contra-ataque belga, que deu ple-

no resultado. O corpo do exercito

alemão retirou, tendo uma. parte

dele passado por territorio holan-

dez. Os belgas detiveram-so na li—

nha fronteiriça, recolhendo 600

feridos nas linhas alemãsEspe-

ra-se um novo ataque para esta

noite. ' ,

As minas, explodindo á

passagem dos alemães,

matam batalhões intei-

ros

Mcr/e, 7—0 corpo do exercito

alemao reforçado pela cavalaria, e

atacando durante a noite, atravaá—

sou as zonas semeadas de minas

que, explodindo, mataram bata—

lhões inteiros. .Foram recolhidos

no campo de batalha 1:200 feri-

dos alemães. Seis oficiais alemães

disfarçados com uniformes ingle-

zes penetraram ás 4 horas no ga-

binete do governo, sendo “porém

descobertos e mortos. () governa-

dor ficou ileso.

llmaviadorhelguatu—

cou sobre Liége

um aeroplano ale- .»

ruâo

Pons, 7—Diz o ”Figaro em

telegrama expedido de Bruxelas

que um aviador belga atacou so-

bre Liege um aeroplano alemão,

que liceu destruido. Foram mortos

pelos tiros da guarda ciizica cinco

aviadores alemães. Entre os prí-

sioneiros alemães conta se o te-

nente Von Forstner.

 

callça vantagens

importantes so-

bre os alemães

Farma-'in, 7—0 erro-cito rus-

so continua a alcançar importan-

tes vantagens sobre os alemães.

Os portuguezes que

vivem na Belgica

Bandidos. 7 — fl ministro de

Portugal em Bruxelas tolegraf'ou

ao ministerio dos negocios estran-

geiros. dizendo que todos os por-

tuguozes residentes na Belgica se

encontravam naquela capital de

boa saude.

() exercito franc—ez

em marcha para.

a Alemanha '

PM.-ris. 7»— «0 exercito francez

já iniciou a sua marcha para iu-

vadi-r a Alrunauha.

Noticias chegadas

'em 9 de agosto

l'ortug'uôses _quo se,

ofereceu] para a

guerra

Rio de Janeiro, S. —— Muitos

elementos da colonia portuguesa

pretendem alistar-sc como volun-

tarios a favor da França.

Dinis navios alemães apro-

nados

Rio do Janeiro, (Sl.—Fora das

aguas brasileiras o navio de guer-

ra ingles Giacomo aprisionou al-

guns navios mercantes alemães.

A Turquia vai apoiar a

Alemanha ?

.líarfrícl, H. Parece que a

Turquia vai apoiar a Alemanha.

Notícias chegadas

em 10 de agosto

ldmbates de cavalaria.-v—A

superioridade. dos fran-

nosos sobre os German [—

eos

Paris, $).——.lunto das nmrgens

do Mosa deram-so vivos recontros

entre a cavalaria francesa e a ca-

valaiia alema. nos quais se pro-

vou a superioridade da; ].urimeiila.

sendo .:axemplo edificante dessa

superioridade o embate que. uma

patrulha francesa, composta de

l oficial e. 7 soldados de caçado-

res a. cavalo, teve com uma pa—

trulha alemã, de 1 oficial e 22

uhlanos. Os alemães apezar da

sua superioridade numerica, hesi-

taram em atacar. Não partilhou

dessas hesitacoes o oficial frances,

que, com os seus, se lançou l'u-

riosamente sobre o inimigo. 0 eo—

mandante da patrulha alemã foi

morto e os nhlanos fugiram. aban-

donando () cavalo do seu superior.

O ministro da guerra enviou

um telegrama de felicitações ao

comandante em chefe das forças

francesas da parte sul da frontei-

ra de leste.

Terminoujá. a mobilisacão frau—

cesa, que se fez com muito meto—

do e com o maximo entusiasmo.

Espionagem uoCusi-

uo de Monte-Carlo

Genova, 9,——O Casino de Mon-

te—Carlo foi encerrado por ordem

das autoridades, em consequencia

de ser descoberto que ali era tei—

to espionagem em favor da Ale—

manha. Numa vistoria que se pas-

sou ao gabinete da direcção foram

encontrados importantes documen-

tos que as autoridades apreende-

ram.

; O director do Casino conseguiu

fugir; seu filho foi preso e o sub—'

diretor fuzilado na praça de Nice.

Um combate iminente

ª'? Balado"!

Madrid, 9.—Parece estar imi—

nente um grande combate no mar

Baltíco, onde a Alemanha tem;

concentrados doze couraçado's, nit-_

merosos cruzadores e vinte ,e em—

co torpedeiros. A esquadra russa

espera o ataque da enquadra alc-

ma.

da Filandia, se encontram cinco

cruzadores alemães de terceira.

classe.

,, no

, Al,,lBEftDADE

Falta «le viver-es ais tropaslileclarou guerra _ :'t Rumsia. o em-

" alemãs

Paraisº. .?)fd'ls alemães que es—

tao atacando Liege carecem de vi-

vercs, estando averiguado que in-

vadiram a Belgica Sem se preocu-

parem com as provisões.

As patrulhas alemãs isoladas

nemlem-se para. conseguir alimen- Uma grande batalha
,,

tÚS.

"amis

que fracassa

Paris, Elx—Nenhum estrago se

rio sofreram os fortes de Lil-ge o

o terreno entre ele." esta já cober-

' to de explondidas defezas. Diz se

que o pouco resultado do bombar-

deio alemao se deve ao facto de

na artilharia inimiga nao terem

ohuzes de 28.

Uma brigada alemã que hoje

tentou atravessar o Mosa, acima

de Liegefoi posta em dehumlada.

Coullrmando uma ri-

toria.——A Alsacin

(— francesa . . .

Madrid, 5). Confirma-se que

os alemães, depois da evacuação

de Mulhonse. se retiraram para

New-Breissach, incendiando na

passagem nuno-roses edificios e.

armazens de víveres e. arrazando

searas e plantações.

— (ls alemães nterrorisam os al-

saciauos, espalhando que serao

fuzilados todos aqueles que se

tornarem suspeitos. Nada lucram,

porem, com esta sua tatica. visto

que o entusiasum cresce de hora

a hora em toda a provincia em fa—

vor da Franca. Alguns prisionei—

ros saxões declaram que. se, a Sa-

xonia toma parte na guerra, bem

«contra vontade e dos seus natu-

rais.

 

05 franceses ocupam

filolmnu'

Madrid, 9. — ('omunicam de

Paris que os lratu-esvs «uauparam

Colmar. capital da alta Alsacia,

que é reputada uma excelente po—

sição estrategico, e a linha terrea

que liga essa cidade a de Mulher]-

se. Iguoram-se pm'meiun'os, sa-

bendo-sc apenas em Paris que

ambas as partes sofreram baixas

importantes.

Paris, 9.—— Esta oficialmente

confirmzula a intimação do Colmar

pelas tropas francesas.

;! França pede explicações

(: Austria

París, !).— l'onstu que o go-

verno . trancos, sabendo que a Ãlifã<

tria esta enviando tropas para a

fronteira da F'ança a fim de au-

xiliar os alemães, teria pedido ao

embaixador da Austria em Paris

para lhe notificar. com urgencia,

quais as intenções do seu governo.

A atitude de Portn-

gal

Londres. %).—Nesta cidade tem

sido nmito elogiada a atitude de

Portugal no condito europeu, que

esta em contraste com a atitude

da Austria, aliada da Alemanha,

e que, todacia, conserva ainda os

seus embaixadores nas capitais

dos paizes que estão em guerra

com os seus aliados.

Noticias chegadas

em 12 de agosto

Um «ultimatum» ell-

viado á Italia

Mmlrz'zf,.1(l.——— Dizem que, a

Alemanha o a Austria enviaram

um «Ultimatum» a Italia. dizen-

do-lhe que é obrigada a auxiliar

as ºperações de guerra em que

aquelas (luas nações se encontram

empenhadas, Se assim não fizer,

dentro dum pvaso estipulado, se-

ra & Austria quem um a Italia a

declaraçao de guerra, principian-

do imediatamente a invasão do

seu territorio. &

Atrescenta-se que a Austria já

mandou tropas para a fronteira
. . . ll '; '

Dizem tambem de & Peters-. Itªliªnª.

[lªrgo que no Baltico, nos mares— 0 suicidio de Mºmo.,
': nha

Pecas, .«7'--No dia ' imediato

aquele em que o governo alemão

uma tentativa:-

Imas deBisulfito, . '

[ Tºdºs estes remedios podem ser

treinador da Alemanha em Paris,

barato de Schuon. conversamlo com

um politico frances a quem o li-

gavam relações de sociedade. dei-

xou escapar esta frase, num tom

de tristeza e desalento: Receio

bem que fl Alemanha. se suit-ide.

i está iminente

Londres. II.—() corpo do exer—

cito frances que penetrou na Bel-

gica puz-se em contacto com as

forças belgas. *

Está iminente num. grande ba—

talha. flluufar-se-ão 22 corpos do

exerc-to almnão e austrim-os «aun

23 corpos franco-belgas. na Bel—

gica e. na silencia-Lorena.

Os alemaes entraram ontem em

Liege, conseguindo render algun—;

forte:—' de ponta importancia. Os

principais, porem, continuam re-

sistindo.

 

Savannah
Vinho esquentando ou

referrido

(Join o verão irregularissimo que.

Deus nos tem dado este ano, em que,

a um ou dois dias de frio de Março.

se sucedem dois ou tres dias de. ea—

lor intenso, para, a seguir.. voltar o

frio. e assim sucessivamente, todas

as cautelas- são poucas com os vinhos

de posto, ou consumo.

Se a adega onde eles se conser-

vam onv'asilhaflos não f'or subterra—

neu, o. por tal, em faceis condiçoes

de manter uma temperatura unifor-

me, mas sim de molde a sofr.-r a

acção directa das temperaturas altas

e baixas, o vinicultor dove ' nela dis-

por, em dois ou três pontos opostos,

bons termometros que lhe darão o

estado exacto da temperatura do aut—

biente, e, por tal, servindo-lhe assim,

de. guia segura nos cuidados a exo—

cut-ar.

A vigilancia tem sempre de au—

mentar a medida que 0 termometro

for subindo.

Ao principio bastos regas fortes,

feitas a regador com raro, de manha

e ao tim da tarde, em todo o solo;

aquecendo mais o tempo aplicam-se

tambem as regas sobre os cascos: se

.o calor continuar a actuar fortemen-

te, no começo da noite. por meio de

cam-sc os telhadºs e as paredes ex-

teriorcs dos armazens.

M as quando, apezar estos cuida-

dos. que devem durar todo o verão,

«_;oxnwçarem a aparecer nos vinhos on—

cascados fermeutaçoes secundarios.

rocorrose a outro.—* processos de de—

l'eza.

'Em regra geral, mesmo no caso

do vinho armazenado na adega ser

todo da mesma qualidade, aparecem

vasilhas cin fermentação o vasilhas

sãs; e esta percentagem e entao mui—

to maior quando o vinho armazena-

do é de lagaradas, e, principalmente,

de localidades diversas.

ele a Fermentação surgir apenas

em restrito numero do cascos, e se

se tiver outra adega ou armazem va-

sio, proximo, muda-so logo para ele

todo o vinho doente. para que este

não contamine o restante que se eu-

contrar são.

Quando se não tem a disposição

outro armazem, ou o mal é geral, ou

quasi geral, começa-se por queimar

enxofre em varios pontos da adega,

de modo o sulfuraçao poder ser nela

o mais intensa e completa possível.

A queima do reilxofre faz-se ao

fim da tarde, de modo ao armazem

licor fechado toda a noite, para me-

lhor acção dos vapores sulfurosos.

Recomenda—so mais, como meio

do paralizar a fenuentaçào em co-

meço, ou obstar ao seu desenvolvi— '

mento,. cobrir.- as pipas com palha

molhada.

Acentuado o mal, desabatocam—se

os “cascos, tira-se—lhes um pouco de

vinho e soltura—se pelo batoque. No

dia seguinte trasfegam-se para cas--

cos bom lavados e bem méchudos e,

aplica-se, por pipa, 60 a 100 gra-

substituidos, com grande vantagem

e infinitude certo e Seguro, pela pas—

torisaçao. Mas, infelizmente, em vir-

tude do Postorísador ser um apare-

lho rolativameute caro, esta ainda

muito pouco conhecido entre os nos-

sos vinicultores.

Eni Branca costumam adicionar

aos vinhos ordinarios, para obstar a

que 'fermehtom com os intensos calo-

res dp verão, 500 gramas de farinha

de mostarda ' pon-““cada hectolitro de

vinho. A farinha de mostarda dissol-

uma bomba do pulverisação Hulu tambem pode, ainda que com me—

ve-so em dois bu três litros de vi—

nho, e, assim que estiver bem dissol-

vida, reune—se ai ina—sa total do li-

quidu, rolando bem o casco. ou agi-

tando o vinho com o mexe-for apro-

priado. Dois dias depois trash-ga-se

para outra vasilha bom lavada e bem

mochadu.

A mostarda é um bom conserva-

dor, mas tem o inconveniente de. co-

municar no vinho um gosto e cheiro

picante. um pouco desagradam] a

qucªm não estiver habituado a beber

vinho em tais'condições.

Quando, com o tempo de calor

intenso, se transportam vasilhas com

vinho para longas distancias, se es-

tas tiverem de ir expostas no ardor

do sol durante muito tempo, torna-

so necessario rega—las frequentemen-

te. ou cobri-las de palha quo se mau-

t-Ínn sempre hnmida. às. vasilhas

transportadas em tais n.!omlipfms de.—

vcm ir um pouco falhas de vinho, o

o espaço vasio lll'lll sult'urado. l'l'

bom sempre, aos vinhos de consumo,

antes de seguirem viagem. cumeer-

tzt—fos com liisultilo na proporção do

ou gramas. por pipa.

(..“hegado o vinho ao local onde

tem de ficar, deve ser traste-gado,

apos um repouso de dois ou tres dias.

para novas vasilha—' lu-m lavada—' «

bem mêchndas.

llonvem distinguir quando os vi-

nhos turvaxn por simples agitação de.

, viagem ou por doença,. ().—* vinhos

turbos por doença dão ao paladar o

sabor de. um vinho fervido: estes vi—

nho—' nao aclaraui embora os subme-

tam a colagens fortes. omquanto que.

os vinhos sãos. que. av.;ldentaluneuto

tui-vam, clarificam pelo repolho uu—

xilíado por uma qualquer rolagem

insignificante.

U vinho turvo por doença pOs—

suc o aspecto de um vinho sujo pe,.—

la adição de agua llarronta; oinrlunu—

to o vinho são, mas turvo, utenti-in

a côr normal atraves a turvação das

barras revolvidas.

() vinho turvo por esquentaçdo,

azeda de pronto; e. tanto mais depres—

sa quanto [nuls intro.—a no sobre ele

a acção do oxigénio do ar. fioulvem,

pois, passa-lo logo para «'a—"cos hein

sulf'urados e completamente atesta-

dºs, e guarda-lºs em loral o mais

fresco pºssivel.

Sono vinho houver já um como-

ço «do azedia, combate.-se pelo tartra—

to neutro de potassio.

Após uma semana de repouso

cola-se levemente, se a graduação

for assaz lraca adiciona—selho um

pouco de aguardente, autos da co-

lagem, e trata—se de o eousumiro

mais depressa possivel.

Se o mal for interno, distilase

sem demora.

No vinho de construiu engarrafa—

uos f'reqneru:ia e intensidade. dar se

a doença chamada esquentada, dos—

de que os vinhos— foram cui—garrafadas

sem as devidas cautelas o a precisa

clarificação ou tiftvaçao.

Muitos consumidores eugarral'ain

frequentemente o vinho de consumo,

ou pasto, turvo, dizendo que ele de—

pois deposita e limpa na garrafa.

Ora isto é um gravíssimo erro de

que só podem resultar prejuizos mais

ou medas importantes. Todo e qual-

sumo, ,só se deve eng-reatar rurnplo-

tamente claro, lnteirauuante crista-

lino.

Quando no vinho de pasto en-

garrafado surgir qualquer doença

ou fermentação irregular, () remedio

o «.lesarrolha-fo todo logo, despeja-lo

em vasilha bem lavada e sulfurada,

e tratá—lo da mesma forma que o vi-

nho em casco.

fila Gasetu das Aldi-ins).

Henrique Coelho.

º"M..—_....» _

PESCAS

As emprezas da pesca «em labo-

raçao na area da secção de Avei-

ro, ficaram com o seguinte resul-

tado no mez de julho findo :

_ VAMJEIHA

Silva-Pinto ...... 3:785S07

lusrn Ni WA .

Tanociro.. . . . . 21041$69

Ribau . ........ 220195370

Cruzes ......_ . . . 11971$21

. S. JACIN'I'U

'adre Vieira ..... ' 312433570

Naia & Silva ..... 32066$51

Manos». ........ 1:867'5589

Busto, Reis. . . . . . 115232342

Ti,)RREIRA .

J, Tavares & Sebolao 5:625513

Pinho Nata. . . . . . 51479$91

Brandão & C.". . . . 415663398-

H. Tavares. '. . . . . 4:170303

_FURADQURO . —

Senhora do Socorro .

 

3

S. Pedro. . . . . . 3173-1312;

Boa esperança. . . . :lzfiõltll76

Maria do Nascimento 313903304

S. Jose. ....... . 3zlõl$26

Republica....... 3:031tt26

tl rendimento do imposto do

pescado foi de 1:4403572, para

menos do que em egual mez do

ano anterior 13635524, )0l' Dlltté

se ve que () arraste foi inferior num

valor aproximado a 3815302500.

M..—._—

Cou-no nua a fiesta tava

H”, fllfoiG ] do corrente, feito

por iutermedio da Barra. A cor-'

respondencia, pins. dirigida para

a Costa- Nova, deve siª—lo por

Aveiro, em vez de Fazer—se por,

Ilhavo, corno era po.—“turne.

' OQO—___-
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, Aos nossos prosa-

dos assigunntes da

Africa e a que,-nl em

carta orlviáulos os re-

eibos,nomezdeAhril,

vimos novamente pe-

dir-lhes à llnezu do

en"iarenulestaadmi-

nistração a impor-

tancia de suas assi-

naturas em debito, o

que muito agradeco-

mos, pois que não po-

dendo para ali fazer

a cobrança pelo cor-

reio, a demora nos

pagamentos nos cau-

sa grandes transtor-

nos.

Aos nossos assinan—

tes que já luandaram

satisfazer 11.5 suas aos-'

sinaturas, OS “(ISSOS

agradecimentos.

(Termo vai começar

o tolupo dus then-mus

e praias e uluitos dos

nossos assinantesdei—

xam as suas actuais

rosidenciaswimospe—

dir-lhes para que,

seulpro que retirou],

nos «indiquem as suas

residencias toluporu-

rias, para lhes ser

enviado o nosso jor-

nal.

Soria preferivel eu-

viarem—uossempri-ns

cintas dojornal para

de pronto seu-ein ateu—

didns as suas recla-

mações e pedidos.

lll "ll“
(I." publicacao)

 

junho ultimo, e pela sua

apresentação ao tribunal,

foi declarado falido o comerciante

da praça do lume José Teiga Jo-

nior, viuvo, ali morador, sendo

nomeados procurmlores fiscais os

credores, indicados na respetiva

relaçao, Julio Nunes Rafeiro, ca—

sado, comerciante. morador na vi-

la de llhavo, e Antonio da Naia

Sar—lo, morador em Vcrdemilho,-

ambos desta comarca e para ad-

ministrador Albino Pinto de Mi—

randa, casado, (:iunerciante, mora-

dor em Aveiro, sendo marcado o

praso de quarenta dias para a re-

clamação dos respotivos creditos.

da uiassa :——assim pelo presente,

correm cditos de quarenta dias a,

contar da segunda e ultima publi—

cação deste, citando os credores

do mesmo falido para, dentro do

praso dos editos, fazerem a reela-

maçao dos seus creditos neste

Juizo, iutrniudo-as com os docu-

mentou comprovativos deles.

Aveiro. 7 de julho de. 1914.

Verifiquei :

() .luiz presidente,

[tv!/aldo.

() escrivão do Comercio,

Albano Duarte Pinheiro e

Sidra.

' . I

(Merece-so

Mºm eãlxelrº com pratica-

para mer-

ceariazon fazendas. Nesta redação

quer vinho, emuíto mais o do con-l POR sentença de 29 de

 

õ:105$90 se diz. "
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Olicína de concertos e rcpuraçõca rapidas c. garanti—Ina. Uumgc para

reparações e pornoitn «lc anlonmvcis. Ult-os » gnzniínn.
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